TÓPICOS GALVEIAS

Grande veleidade seria pretender abarcar extensivamente um tema sobre que existe tão abundante informação.

Tentarei apenas apresentar uma espécie de moldura para esse belo Quadro que foi, e é, o Canto de Intervenção, e ainda mais especificamente centrado, dentre tantos cantores, poetas, e Cantores-poetas, sobre José Afonso e Ary dos Santos, hoje sob a epígrafe de Poetas d’ Abril.

Entre muitas das figuras desta plêiade contam-se, sem esquecer Manuel Alegre:

 Música de Intervenção ou Canto Livre

	ZECA AFONSO
	ARY dos SANTOS

	FAUSTO
	FRANCISCO FANHAIS

	JOSÉ MÁRIO BRANCO
	PEDRO BARROSO

	SÉRGIO GODINHO
	VITORINO

	ADRIANO CORREIA
	FERNANDO TORDO

	MANUEL FREIRE
	LUÍS CÍLIA 

	GAITEIROS de LISBOA
	BRIGADA VICTOR JARA

	CARLOS PAREDES
	MÁRIO VIEGAS 

	Cancões de ABRIL
	GAC – Vozes na Luta 


As biografias de cada um e até as relações de amizade entre uns e outros encontram-se, inter alia, amplamente referidas no Portal da Associação José Afonso: www.aja.pt 
José Afonso nasceu em1929 e deixou-nos em 1987.

Ary dos Santos nasceu em 1937 e saiu do nosso convívio físico em 1984.

Coexistiram, pois, durante 47 anos mas, se nos reportarmos aos 16 anos de Ary, altura em que saiu de casa, poderemos dizer que a sua coexistência consciente terá sido de cerca de 30 anos
Viveram assim longos anos de forte censura, com feroz polícia política coadjuvada por bufos-informadores sem escrúpulos e, com o dealbar da Guerra do Ultramar, uma época de cada vez menor esperança de vida da Juventude.
Muitos dos problemas duma Comunidade ou Sociedade decorrem da existência, inexistência ou qualidade da “Comunicação”.

“O que faz falta é avisar a malta” ou, por outras palavras, “A informação é o equivalente funcional do espaço e do tempo”.

Podemos também afirmar que desenvolveram uma importante pedagogia da liberdade e do inconformismo, tão necessária naquela época.
Já Simone Weil dizia num dos seus livros (Opressão e Liberdade): “Desgraçados daqueles que, à procura de Liberdade, Fraternidade e Igualdade, apenas encontraram Infantaria, Cavalaria e Artilharia”…
Mas parece que podemos acreditar que, citando Manuel Alegre:
“Mas há sempre uma candeia / Dentro da própria desgraça / Há sempre alguém que semeia / Canções no vento que passa.”
Estes poetas conseguiram escrever textos imbuídos de mensagens funcionais de grande gabarito técnico e artístico e, em conjunto com os dons da música, construir verdadeiros modelos sinérgicos.
Pela sua beleza formal, concitaram amplas empatias, revelando-se expoentes de Comunicação, de Diálogo
O entusiasmo por Abril não lhes fez perder o discernimento, embora se diga que a lucidez é inimiga da felicidade.
Vejamos este Poema quase crónica de Ary dos Santos, de que cito apenas duas pequenas partes:

“As Portas que Abril Abriu”

Era uma vez um país 

onde entre o mar e a guerra 

vivia o mais infeliz 

dos povos à beira-terra.
…………………………….

……………………………

Quando a terra for do povo 

o povo deita-lhe a mão!

É isto a reforma agrária 

em sua própria expressão:

a maneira mais primária 

de que nós temos um quinhão 

da semente proletária 

da nossa revolução.

Quem a fez era soldado 

homem novo capitão 

mas também tinha a seu lado 

muitos homens na prisão.

De tudo o que Abril abriu 

ainda pouco se disse 

um menino que sorriu 

uma porta que se abrisse 

um fruto que se expandiu 

um pão que se repartisse 

um capitão que seguiu

o que a história lhe predisse 

e entre vinhas sobredos 

vales socalcos searas 

serras atalhos veredas 

lezírias e praias claras 

um povo que levantava 

sobre um rio de pobreza 

a bandeira em que ondulava 

a sua própria grandeza! 

De tudo o que Abril abriu 

ainda pouco se disse 

e só nos faltava agora 

que este Abril não se cumprisse.

Ary dos Santos

Lisboa

1937 - 1984 


Poeta português, natural de Lisboa. Saiu de casa aos 16 anos, exercendo várias actividades como meio de subsistência. 

Revelando-se como poeta com a obra Asas (1953), publicou, em 1963, o livro Liturgia de Sangue, a que se seguiram Azul Existe, Tempo de Lenda das Amendoeiras e Adereços, Endereços (todos de 1965). Em 1969, colaborou na campanha da Comissão Democrática Eleitoral e, mais tarde, filiou-se no Partido Comunista Português, tendo tido uma intervenção politizada, mas muito pessoal. 

Ficou sobretudo conhecido como autor de poemas para canções do Concurso da Canção da RTP. Os seus temas «Desfolhada» e «Tourada» saíram ambos vencedores. Em 1971, foi atribuído a «Meu Amor, Meu Amor», também da sua autoria, o grande prémio da Canção Discográfica. Declamador, gravou os discos «Ary Por Si Próprio» (1970), «Poesia Política» (1974), «Bandeira Comunista» (1977) e «Ary por Ary» (1979), entre outros. Publicou ainda os volumes Insofrimento In Sofrimento (1969), Fotos-Grafias (1971), Resumo (1973), As Portas que Abril Abriu (1975), O Sangue das Palavras (1979) e 20 Anos de Poesia (1983). Em 1994, foi editada Obra Poética, uma colectânea das suas obras. 

Personalidade entusiasta e irreverente, muitos dos seus textos têm um forte tom satírico e até panfletário, anticonvencional, contribuindo decisivamente para a abertura de novas possibilidades para a música popular portuguesa. Deixou cerca de 600 textos destinados a canções. 

Poeta castrado não!

Serei tudo o que disserem 
por inveja ou negação: 
cabeçudo dromedário 
fogueira de exibição 
teorema corolário 
poema de mão em mão 
lãzudo publicitário 
malabarista cabrão. 
Serei tudo o que disserem: 
Poeta castrado não! 

Os que entendem como eu 
as linhas com que me escrevo 
reconhecem o que é meu 
em tudo quanto lhes devo: 
ternura como já disse 
sempre que faço um poema; 
saudade que se partisse 
me alagaria de pena; 
e também uma alegria 
uma coragem serena 
em renegar a poesia 
quando ela nos envenena. 

Os que entendem como eu 
a força que tem um verso 
reconhecem o que é seu 
quando lhes mostro o reverso: 

Da fome já não se fala 
- é tão vulgar que nos cansa - 
mas que dizer de uma bala 
num esqueleto de criança? 

Do frio não reza a história 
- a morte é branda e letal - 
mas que dizer da memória 
de uma bomba de napalm? 

E o resto que pode ser 
o poema dia a dia? 
- Um bisturi a crescer 
nas coxas de uma judia; 
um filho que vai nascer 
parido por asfixia?! 
- Ah não me venham dizer 
que é fonética a poesia! 

Serei tudo o que disserem 
por temor ou negação: 
Demagogo mau profeta 
falso médico ladrão 
prostituta proxeneta 
espoleta televisão. 
Serei tudo o que disserem: 
Poeta castrado não!
Os putos 

Uma bola de pano, num charco 
Um sorriso traquina, um chuto 
Na ladeira a correr, um arco 
O céu no olhar, dum puto. 

Uma fisga que atira a esperança 
Um pardal de calções, astuto 
E a força de ser criança 
Contra a força dum chui, que é bruto. 

Parecem bandos de pardais à solta 
Os putos, os putos 
São como índios, capitães da malta 
Os putos, os putos 
Mas quando a tarde cai 
Vai-se a revolta 
Sentam-se ao colo do pai 
É a ternura que volta 
E ouvem-no a falar do homem novo 
São os putos deste povo 
A aprenderem a ser homens. 

As caricas brilhando na mão 
A vontade que salta ao eixo 
Um puto que diz que não 
Se a porrada vier não deixo 

Um berlinde abafado na escola 
Um pião na algibeira sem cor 
Um puto que pede esmola 
Porque a fome lhe abafa a dor. 


Um homem na cidade 

Agarro a madrugada 
como se fosse uma criança 
uma roseira entrelaçada 
uma videira de esperança 
tal qual o corpo da cidade 
que manhã cedo ensaia a dança 
de quem por força da vontade 
de trabalhar nunca se cansa. 

Vou pela rua 
desta lua 
que no meu Tejo acende o cio 
vou por Lisboa maré nua 
que se deságua no Rossio. 

Eu sou um homem na cidade 
que manhã cedo acorda e canta 
e por amar a liberdade 
com a cidade se levanta. 

Vou pela estrada 
deslumbrada 
da lua cheia de Lisboa 
até que a lua apaixonada 
cresça na vela da canoa. 

Sou a gaivota 
que derrota 
todo o mau tempo no mar alto 
eu sou o homem que transporta 
a maré povo em sobressalto. 

E quando agarro a madrugada 
colho a manhã como uma flor 
à beira mágoa desfolhada 
um malmequer azul na cor. 

O malmequer da liberdade 
que bem me quer como ninguém 
o malmequer desta cidade 
que me quer bem que me quer bem! 

Nas minhas mãos a madrugada 
abriu a flor de Abril também 
a flor sem medo perfumada 
com o aroma que o mar tem 
flor de Lisboa bem amada 
que mal me quis que me quer bem! 

Desfolhada 

Música de Nuno Nazareth Fernandes. Escrita em 1968. Foi inicialmente patenteada com o título Desfolhada Portuguesa, modificado pelo autor em 1969 para Desfolhada. Interpretada por Simone de Oliveira, concorreu ao Festival da RTP em 1969, obtendo o 1º lugar. Interpretada por Simone de Oliveira no disco Valentim de Carvalho PEP 1276.

Corpo de linho

lábios de mosto

meu corpo lindo

meu fogo posto.

Eira de milho

luar de Agosto

quem faz um filho

fá-lo por gosto.

É milho-rei

milho vermelho

cravo de carne

bago de amor

filho de um rei

que sendo velho

volta a nascer

quando há calor.

Minha palavra dita à luz do sol nascente

meu madrigal de madrugada

amor amor amor amor amor presente

em cada espiga desfolhada.

Minha raiz de pinho verde

meu céu azul tocando a serra

oh minha água e minha sede

oh mar ao sul da minha terra.

É trigo loiro

é além tejo

o meu país

neste momento

o sol o queima

o vento o beija

seara louca em movimento.

Minha palavra dita à luz do sol nascente

meu madrigal de madrugada

amor amor amor amor amor presente

em cada espiga desfolhada.

Olhos de amêndoa

cisterna escura /p> 

onde se alpendra

a desventura.

Moira escondida

moira encantada

lenda perdida

lenda encontrada.

Oh minha terra

minha aventura

casca de noz

desamparada.

Oh minha terra

minha lonjura

por mim perdida

por mim achada.

in SANTOS, Ary dos, As Palavras das Cantigas (organização, coordenação e notas de Ruben de Carvalho), Lisboa, Edições Avante, 1995.
A cidade
(Musicada e cantada por José Afonso)


A cidade é um chão de palavras pisadas
a palavra criança a palavra segredo.
A cidade é um céu de palavras paradas
a palavra distância e a palavra medo.

A cidade é um saco um pulmão que respira
pela palavra água pela palavra brisa
A cidade é um poro um corpo que transpira
pela palavra sangue pela palavra ira.

A cidade tem praças de palavras abertas
como estátuas mandadas apear.
A cidade tem ruas de palavras desertas
como jardins mandados arrancar.

A palavra sarcasmo é uma rosa rubra.
A palavra silêncio é uma rosa chá.
Não há céu de palavras que a cidade não cubra
não há rua de sons que a palavra não corra
à procura da sombra de uma luz que não há.

José Carlos Ary dos Santos
«As Portas que Abril Abriu«

José Carlos Ary dos Santos 

Era uma vez um país 

onde entre o mar e a guerra 

vivia o mais infeliz 

dos povos à beira-terra. 

Onde entre vinhas sobredos 

vales socalcos searas 

serras atalhos veredas 

lezírias e praias claras 

um povo se debruçava 

como um vime de tristeza 

sobre um rio onde mirava 

a sua própria pobreza.

Era uma vez um país 

onde o pão era contado 

onde quem tinha a raiz 

tinha o fruto arrecadado 

onde quem tinha o dinheiro 

tinha o operário algemado 

onde suava o ceifeiro 

que dormia com o gado 

onde tossia o mineiro 

em Aljustrel ajustado 

onde morria primeiro 

quem nascia desgraçado.

Era uma vez um país 

de tal maneira explorado 

pelos consórcios fabris 

pelo mando acumulado 

pelas ideias nazis 

pelo dinheiro estragado 

pelo dobrar da cerviz 

pelo trabalho amarrado 

que até hoje já se diz 

que nos tempos do passado 

se chamava esse país 

Portugal suicidado.

Ali nas vinhas sobredos 

vales socalcos searas 

serras atalhos veredas 

lezírias e praias claras 

vivia um povo tão pobre 

que partia para a guerra 

para encher quem estava podre 

de comer a sua terra.

Um povo que era levado 

para Angola nos porões 

um povo que era tratado 

como a arma dos patrões 

um povo que era obrigado 

a matar por suas mãos 

sem saber que um bom soldado 

nunca fere os seus irmãos.

Ora passou-se porém 

que dentro de um povo escravo 

alguém que lhe queria bem 

um dia plantou um cravo.

Era a semente da esperança 

feita de força e vontade 

era ainda uma criança 

mas já era a liberdade.

Era já uma promessa 

era a força da razão 

do coração à cabeça 

da cabeça ao coração. 

Quem o fez era soldado 

homem novo capitão 

mas também tinha a seu lado 

muitos homens na prisão.

Esses que tinham lutado 

a defender um irmão 

esses que tinham passado 

o horror da solidão 

esses que tinham jurado 

sobre uma côdea de pão 

ver o povo libertado 

do terror da opressão.

Não tinham armas é certo 

mas tinham toda a razão 

quando um homem morre perto 

tem de haver distanciação

uma pistola guardada 

nas dobras da sua opção 

uma bala disparada 

contra a sua própria mão 

e uma força perseguida 

que na escolha do mais forte 

faz com que a força da vida 

seja maior do que a morte.

Quem o fez era soldado 

homem novo capitão 

mas também tinha a seu lado 

muitos homens na prisão.

Posta a semente do cravo 

começou a floração 

do capitão ao soldado 

do soldado ao capitão.

Foi então que o povo armado 

percebeu qual a razão 

porque o povo despojado 

lhe punha as armas na mão.

Pois também ele humilhado 

em sua própria grandeza 

era soldado forçado 

contra a pátria portuguesa.

Era preso e exilado 

e no seu próprio país 

muitas vezes estrangulado 

pelos generais senis.

Capitão que não comanda 

não pode ficar calado 

é o povo que lhe manda 

ser capitão revoltado 

é o povo que lhe diz 

que não ceda e não hesite

– pode nascer um país 

do ventre duma chaimite.

Porque a força bem empregue 

contra a posição contrária 

nunca oprime nem persegue

– é força revolucionária!

Foi então que Abril abriu

as portas da claridade

e a nossa gente invadiu

a sua própria cidade.

Disse a primeira palavra 

na madrugada serena 

um poeta que cantava 

o povo é quem mais ordena.

E então por vinhas sobredos 

vales socalcos searas 

serras atalhos veredas 

lezírias e praias claras 

desceram homens sem medo 

marujos soldados «páras» 

que não queriam o degredo 

dum povo que se separa. 

E chegaram à cidade 

onde os monstros se acoitavam 

era a hora da verdade 

para as hienas que mandavam 

a hora da claridade 

para os sóis que despontavam 

e a hora da vontade 

para os homens que lutavam.

Em idas vindas esperas 

encontros esquinas e praças

não se pouparam as feras 

arrancaram-se as mordaças 

e o povo saiu à rua 

com sete pedras na mão 

e uma pedra de lua 

no lugar do coração.

Dizia soldado amigo 

meu camarada e irmão 

este povo está contigo 

nascemos do mesmo chão 

trazemos a mesma chama 

temos a mesma ração 

dormimos na mesma cama 

comendo do mesmo pão. 

Camarada e meu amigo 

soldadinho ou capitão 

este povo está contigo 

a malta dá-te razão.

Foi esta força sem tiros 

de antes quebrar que torcer 

esta ausência de suspiros 

esta fúria de viver 

este mar de vozes livres 

sempre a crescer a crescer 

que das espingardas fez livros 

para aprendermos a ler 

que dos canhões fez enxadas 

para lavrarmos a terra 

e das balas disparadas 

apenas o fim da guerra.

Foi esta força viril

de antes quebrar que torcer

que em vinte e cinco de Abril f

ez Portugal renascer.

E em Lisboa capital

dos novos mestres de Aviz

o povo de Portugal

deu o poder a quem quis.

Mesmo que tenha passado 

às vezes por mãos estranhas 

o poder que ali foi dado 

saiu das nossas entranhas. 

Saiu das vinhas sobredos 

vales socalcos searas 

serras atalhos veredas 

lezírias e praias claras 

onde um povo se curvava 

como um vime de tristeza 

sobre um rio onde mirava 

a sua própria pobreza.

E se esse poder um dia 

o quiser roubar alguém 

não fica na burguesia 

volta à barriga da mãe. 

Volta à barriga da terra 

que em boa hora o pariu 

agora ninguém mais cerra 

as portas que Abril abriu.

Essas portas que em Caxias 

se escancararam de vez 

essas janelas vazias 

que se encheram outra vez 

e essas celas tão frias

tão cheias de sordidez 

que espreitavam como espias 

todo o povo português.

Agora que já floriu 

a esperança na nossa terra 

as portas que Abril abriu 

nunca mais ninguém as cerra.

Contra tudo o que era velho 

levantado como um punho 

em Maio surgiu vermelho 

o cravo do mês de Junho.

Quando o povo desfilou 

nas ruas em procissão 

de novo se processou 

a própria revolução.

Mas eram olhos as balas 

abraços punhais e lanças 

enamoradas as alas 

dos soldados e crianças.

E o grito que foi ouvido 

tantas vezes repetido 

dizia que o povo unido 

jamais seria vencido.

Contra tudo o que era velho 

levantado como um punho 

em Maio surgiu vermelho 

o cravo do mês de Junho.

E então operários mineiros 

pescadores e ganhões 

marçanos e carpinteiros 

empregados dos balcões 

mulheres a dias pedreiros 

reformados sem pensões 

dactilógrafos carteiros 

e outras muitas profissões 

souberam que o seu dinheiro 

era presa dos patrões.

A seu lado também estavam 

jornalistas que escreviam 

actores que se desdobravam 

cientistas que aprendiam 

poetas que estrebuchavam 

cantores que não se vendiam 

mas enquanto estes lutavam 

é certo que não sentiam 

a fome com que apertavam 

os cintos dos que os ouviam.

Porém cantar é ternura 

escrever constrói liberdade 

e não há coisa mais pura 

do que dizer a verdade.

E uns e outros irmanados 

na mesma luta de ideais 

ambos sectores explorados 

ficaram partes iguais.

Entanto não descansavam 

entre pragas e perjúrios

agulhas que se espetavam 

silêncios boatos murmúrios 

risinhos que se calavam 

palácios contra tugúrios 

fortunas que levantavam 

promessas de maus augúrios 

os que em vida se enterravam 

por serem falsos e espúrios 

maiorais da minoria 

que diziam silenciosa 

e que em silêncio fazia 

a coisa mais horrorosa:

minar como um sinapismo 

e com ordenados régios 

o alvor do socialismo 

e o fim dos privilégios.

Foi então se bem vos lembro 

que sucedeu a vindima 

quando pisámos Setembro 

a verdade veio acima.

E foi um mosto tão forte 

que sabia tanto a Abril 

que nem o medo da morte 

nos fez voltar ao redil.

Ali ficámos de pé 

juntos soldados e povo 

para mostrarmos como é 

que se faz um país novo.

Ali dissemos não passa! 

E a reacção não passou.

Quem já viveu a desgraça 

odeia a quem desgraçou.

Foi a força do Outono 

mais forte que a Primavera 

que trouxe os homens sem dono 

de que o povo estava à espera.

Foi a força dos mineiros 

pescadores e ganhões 

operários e carpinteiros 

empregados dos balcões 

mulheres a dias pedreiros 

reformados sem pensões 

dactilógrafos carteiros 

e outras muitas profissões 

que deu o poder cimeiro 

a quem não queria patrões.

Desde esse dia em que todos

nós repartimos o pão

é que acabaram os bodos

— cumpriu-se a revolução.

Porém em quintas vivendas 

palácios e palacetes 

os generais com prebendas 

caciques e cacetetes 

os que montavam cavalos 

para caçarem veados 

os que davam dois estalos 

na cara dos empregados 

os que tinham bons amigos 

no consórcio dos sabões 

e coçavam os umbigos

como quem coça os galões 

os generais subalternos 

que aceitavam os patrões 

os generais inimigos 

os generais garanhões 

teciam teias de aranha 

e eram mais camaleões 

que a lombriga que se amanha 

com os próprios cagalhões. 

Com generais desta apanha 

já não há revoluções.

Por isso o onze de Março 

foi um baile de Tartufos 

uma alternância de terços 

entre ricaços e bufos.

E tivemos de pagar

com o sangue de um soldado

o preço de já não estar

Portugal suicidado.

Fugiram como cobardes 

e para terras de Espanha 

os que faziam alardes 

dos combates em campanha.

E aqui ficaram de pé 

capitães de pedra e cal 

os homens que na Guiné 

aprenderam Portugal.

Os tais homens que sentiram 

que um animal racional

opõe àqueles que o firam 

consciência nacional.

Os tais homens que souberam 

fazer a revolução 

porque na guerra entenderam 

o que era a libertação.

Os que viram claramente 

e com os cinco sentidos 

morrer tanta tanta gente 

que todos ficaram vivos.

Os tais homens feitos de aço 

temperado com a tristeza 

que envolveram num abraço 

toda a história portuguesa.

Essa história tão bonita 

e depois tão maltratada 

por quem herdou a desdita 

da história colonizada.

Dai ao povo o que é do povo 

pois o mar não tem patrões.

– Não havia estado novo 

nos poemas de Camões!

Havia sim a lonjura

e uma vela desfraldada

para levar a ternura

à distância imaginada.

Foi este lado da história 

que os capitães descobriram 

que ficará na memória 

das naus que de Abril partiram

das naves que transportaram 

o nosso abraço profundo 

aos povos que agora deram 

novos países ao mundo.

Por saberem como é 

ficaram de pedra e cal 

capitães que na Guiné 

descobriram Portugal.

E em sua pátria fizeram 

o que deviam fazer:

ao seu povo devolveram 

o que o povo tinha a haver:

Bancos seguros petróleos 

que ficarão a render 

ao invés dos monopólios 

para o trabalho crescer. 

Guindastes portos navios 

e outras coisas para erguer 

antenas centrais e fios 

dum país que vai nascer.

Mesmo que seja com frio 

é preciso é aquecer 

pensar que somos um rio 

que vai dar onde quiser

pensar que somos um mar 

que nunca mais tem fronteiras 

e havemos de navegar 

de muitíssimas maneiras.

No Minho com pés de linho 

no Alentejo com pão

no Ribatejo com vinho 

na Beira com requeijão 

e trocando agora as voltas 

ao vira da produção 

no Alentejo bolotas 

no Algarve maçapão 

vindimas no Alto Douro 

tomates em Azeitão 

azeite da cor do ouro 

que é verde ao pé do Fundão 

e fica amarelo puro 

nos campos do Baleizão. 

Quando a terra for do povo 

o povo deita-lhe a mão!

É isto a reforma agrária 

em sua própria expressão:

a maneira mais primária 

de que nós temos um quinhão 

da semente proletária 

da nossa revolução.

Quem a fez era soldado 

homem novo capitão 

mas também tinha a seu lado 

muitos homens na prisão.

De tudo o que Abril abriu 

ainda pouco se disse 

um menino que sorriu 

uma porta que se abrisse 

um fruto que se expandiu 

um pão que se repartisse 

um capitão que seguiu

o que a história lhe predisse 

e entre vinhas sobredos 

vales socalcos searas 

serras atalhos veredas 

lezírias e praias claras 

um povo que levantava 

sobre um rio de pobreza 

a bandeira em que ondulava 

a sua própria grandeza! 

De tudo o que Abril abriu 

ainda pouco se disse 

e só nos faltava agora 

que este Abril não se cumprisse. 

Só nos faltava que os cães 

viessem ferrar o dente 

na carne dos capitães 

que se arriscaram na frente.

Na frente de todos nós 

povo soberano e total 

que ao mesmo tempo é a voz 

e o braço de Portugal.

Ouvi banqueiros fascistas 

agiotas do lazer 

latifundiários machistas 

balofos verbos de encher 

e outras coisas em istas 

que não cabe dizer aqui 

que aos capitães progressistas 

o povo deu o poder! 

E se esse poder um dia 

o quiser roubar alguém 

não fica na burguesia

volta à barriga da mãe! 

Volta à barriga da terra 

que em boa hora o pariu 

agora ninguém mais cerra 

as portas que Abril abriu!

Lisboa, Julho-Agosto de 1975
Veja aqui: Biografia de alguns dos mais 
 (Entrevistas e música) 

A morte nunca deveria ser notícia. Mas foi. Em Fevereiro de 87 toda a comunicação social noticiava a morte do maior compositor da música portuguesa.
José Afonso tornou-se símbolo da alvorada de Abril por mérito próprio. Ele foi a voz da juventude não rasca. Foi a voz dos que combateram a ditadura com as armas do pensamento. Da inteligência. Foi a voz da cultura alternativa. Foi a voz.
Morreu numa manhã fria de Fevereiro. Hoje sentimos que afinal ele continua por aí. Na voz dos novos autores. Nas melodias dos novos grupos.
Continuamos com a sua música, porque a sua música é nova, e a sua poesia não é letra morta.
Vamos continuar a lutar pela qualidade dos produtos culturais, como ele o fez.
O lixo sonoro, literário e social que polui os nossos sentidos, que se lixe!
Vamos comemorar a inteligência. A mais nobre demonstração de cidadania.
Relembrar o Zeca hoje é mais que tudo isto. É, sobretudo, lembrar as suas últimas palavras: 


"Não posso parar"
Por isso empunhamos a tua bandeira porque a luta continua, serena e firme, contigo bem vivo junto de nós, Zeca Afonso.
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